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Carissimos leitores 


Como deveis saber, acha-se suble- 
vado contra o nosso modesto jornal, 
um grande numero de assignantes e 
de sociedades, isto tudo devido ao 
artigo que.sob a epigraphe «Amoro- 
sas» do sr. Silva Mansinho, demos 
publicação no numero 250 desta fo 
lha, com data de 12 do corrente, e 
por causa da carta que publiquemos 
em o nosso ultimo- numero, assignada 
por kosé Ignacio Nunes; cuja carta 
que se acha em nosso es 
criptorio, para tapar a bocea de 
muitos que têm a lihgua grande de 
mais, e que dizem ter sido o gerente 
do «Exemplo» ou alguem de seus 
collegas da Redacção que a forjasse, 

Tal cousa não se deu, e se tal se 
desse, qualquer um de nós não tu- 
riamos assim; pois uma vez sabendo 
que.tulano e ciclano, insulta-nos, ca- 
lumuia-nos, trabalha | para o nosso 
mãl, e nos resolvessemos a procurar 
a deteza pelas columnas de um jor- 
nal, citariamoso nome do treguez, as- 
sim como assignariamos o artigo, 
sem medo algum, 

Tal cousa não se deu, porque não 
somos daquelles que desejam o mul 
alheio; não somos daquelles que ho. 
je penetram em minha ou em vossas 
casas, amanhã vão procurar as auc- 
toridades para nos calcarem nos pos- 
tos ou cadeia por qualquer cousa, e 
mesmo por aquillo que muitas das ve- 
ves não lhes compete metter o seu 
bedelho. 

Não somos daquelles, porque meus 
leitores, acceitando convites para bai- 
les, fazendo-nos representar nestes, 
dando noticias dos mesmos, vieSse- 
mos agora consentir que pelas mes- 
mas columnas, apparecesse alguem 
menospresando à estas sociedades. 

“Semelhante casos nunca dar-se-á. 
Mas-tambem não temos nós obri- 
gação de applaudir os feitos de 

qualguer um. 

Quizeram os srs: A. Dutra e Sil 
va Mansinho, fazer onhacet a mui- 
tos, que não só devem formar socie- 
dades, como tambem que estes mes- 
mos devem cgiar junto a estas, -au- 
las de: leitura, musica, etc., etc., pa- 
ra instrucção de seus associados ou 
associadas, e applaudindo as suas 
idéas demos publicação aos seus ar- 
tigos, pois é justamente o que dese- 
jamos ao nosso meio. 

Demais, senhores, não receiamos 
ser aggredidos, como fomos ameaça- 
dos: pois que para os agressores te- 
mos um <«Sunto remedio»; e das re- 
nuncias de assignaturas não tememos, 
desde que tenhamos consciencia da- 
quillo que dissemos ou fizemos. 

E como é sabido por todo o mun- 
do, a imprensa publica, toi criada pa- 
ra, pelas columnas de um jornal, ca- 
da um expandir os seus sentimentos, 
observando nós a declaração que 
abalxo publicamos, e que já foi pu- 
bhcada por este mesmo jornal du- 
rante todo o mez de outubro de 1910. 

Eila: 

Declaração 


Pára evitar duvidas e com- 
mentarios desfavoraveis á 
nossa folha, declaramos que 
«O Exemplo”, de accordo com 
o sen programma, não tem co- 
participação alguma com as 
ideias e oponiões expendidas 
pelos sens collaboradores. 


Fica assim explicada a nos- 
ta conducta. 





RABISCO 


Antes de entrar em mais conside- 
rações sobre o assumpto de que tra- 
tamos em nosso ultimo artigo, seja- 
nos permiítido dirigirmos um signifi- 


HENRIQUE MARTINS 













lembre-se do futuro destas 








cativo aperto de mão a Silva Mansi- 
nho, brilhante autor das «Amorosas», 
pelos conceitos expendidos em rela- 
ção ao ultimo «rabisco», publicado 
nesta folha, é 

E" devéras sempre consolador en- 
contrarmos nesta ingrata arena da 
imprensa, pessoas que nos trazem 
alento, solidariedade, afim de que 
não esmoreçamos no caminho que 
hemos seguir. 

Continuaremos pois, com os humil- 
des recursos de que dispomos a des- 
peito de tudo; a debatermos, cada 
vez com mais ardor e enthusiasmo, 
em pról da victoria de nossos ideaes, 

Propugnamos por uma causa no- 
bre, elevada; portanto não podemos 
abandonala 

Completamente surdo a queixas e 
lamentos, proseguiremos. 

Pr 

Um meio social, em que os seus 
homens são desprezados por causa 
de sua cor: para onde negam cara- 
cter, honra, virtudes; para onde se 
rouba o direito; um meio social pa- 
ra onde a distribuição da instrucção 
é um mytho; um meio assim asphi- 
xiado pelo desprezo e ingratidão; 
não procura, não cogita, uma escola 
onde possa beber salutares ensina- 
mentos que concorram para a forma- 
ção do verdadeiro homem. 

E' uma verdade indiscutivel. 

Ao passo que, todos os dias, sur- 
gem sociedades bailantes, onde se 
cultiva com fervor unicamente a 
dança: sociedades que trazer o su- 
crificio para os chefes de familia, que 
se comprazem em ver suas filhas, 
em, trajes «smarts», qual luz radian- 
te. brilhando de um para outro lado 
dos salões bellamente ornamentados, 
e feericmente illuminádos ; onde se 
encontram crianças desde os sete an- 
nos de idade verdadeiras bailarinas; 
ao passo que apparecem cavalheiros 
que se encarregam da organisação 
destes centros, sem utilidade, não 
ha um só «destes enthusiastas» que 
crianças, 
tratando da fundação de uma aula, 
onde se destribua, -com sincera dedi 
cação a instrucção |! 

Constitue uma vergonha: a todo o 
instante depara-se com crianças e 
senhorinhas completamente analpha- 
betas! 

Não têm um estimulo, não conhe- 
cem amor, não sabem o que é liber 
dade. 

Amor e liberdade, necessidades ur- 
gentes, na vida pratica,scomo o ar 
para os pulmões, e que só serão re- 
conhecidos e avaliados na dia em que 
existir a convicção do que o estudo 
constitue o trabalho, o progresso, O 
desenvolvimento sob qualquer ponto 
de vista encarado. 

- Proseguiremos. 


A. Dutra 


E ES CRIS? — == —— aexoeseis comigo co a 


»h's quartas“ 


Chronica de Ascalon publicada no 
«Jornal do Commercio» de 1º de Fe- 
vereiro de 1911. 

Emquanto os fundadores e protec- 
tores de sociedades de bailes de mo- 
cinhas e meninas vociferam impro- 
perios, condemnando o nosso proce- 
dimento de applaudir as acres verbe- 
ções do sr. Silva Mancinho, a tal fac- 
to, o sensato e criterioso leitor vá 
lendo a chronica «As Quartas» assi- 
gnada por um sr. Ascalon, e publi- 
cada na edição do «Jornal do Com- 
mercio» de 1º de fevereiro do cor- 
rente anno. 

Leia, tambem, «As quartas» de As- 
calon a nossa leitora consciente e 
que pense maduramente no bem es- 
tar futuro de suas filhas, leia : 


«A'S QUARTAS» 


«A liberdade de profissão, em pai- 
ezs liberrimos como o nosso, traz 














































O CARNAVAL 





Lyrio de luz que  aidnad revolto em prece, 
O fraco retulgir do vosso aroma, 


[fica 


2 como nuvem vaga, que se assoma, 
3 logo após, no azul desaparece. à VA 


Temos emp rós o que nu vida tece, 


Si um di 
Logo de 





Calôr de diiaieliiepiragão passante ; 
Que : As ásiias agitaes tão levemente, 
Sois a vertigem tola dum instante: 


Todo essetorgulho que nos vella e toma; 
-somos. rosas em Redoma, 
is, a ho que mais s'esquece. y 





E ao virdes perto, sois uma esperança. 
Mas, quando nos fugis ligeiramente, 
Sois simplesmeute a nossa semelhança ! 


Porto Alegre — 26 — 2 — 911, 


. 
consideraveis prejuizos à cullectivi- 
dade em geral. 

«Que haja liberdades para o char- 
latão exercer a medicina; para o 
agrimensor arvorar-se em engenhei- 
ro; para o arranca-dentes intitular-se 
dentista, convenhamos, tudo isso pas- 
sa sem contestação; mas a liberda- 
de profissional das creadas de servir, 
essa merece reparo e eis o assump- 
to desta «A's quartas...» de hoje. 


«Antigamente uma creada seculari- 
sava-se n'uma casa de familia : assis- 
tia o nascimento de uma menina, 
ajudava à patrôa a criala, a prepa- 
rar-lhe a educação, acalentava-a, em 
summa era uma segunda mãe, devo- 
tada até o sacrificio. 

«Hoje, ellas são as verdadeiras do- 
nas de casa mandam e desmandam. 

«Com o maior desembaraço fun- 
dam associações bailantes; são as 
thesoureiras, as secretarias e até as 
oradoras. 

«Vestem como as moças da casa, 
onde provisoriamente permanecem, 
trazera na cabeça novidades que os 
bazares recebem e até as bijouterias 
que as donas de casa compram para 
as filhas. 

«Não é raro ver-se nos jornaes O 
«baile das perolas», o «baile roseo», 
annunciado pela sociedade «Estrella» 
e «Nuvens», onde se marca a <«polo- 
naise>, a «franceza» é até 0 «recreio» 
com uma falta de consideravel res- 
peito a Terpsichore. 

«Esse estado actual. que ellas vão 
exercendo sobre as donas de casa, 
prejudicam a communhão e a ellas 
proprias, si não tomarmos providen- 
cias no sentido de cohibir esse abu- 
so. 

«Por essa liberdade ampla que el- 
las têm, augmenta a estatistica das 
enfermidades, provenientes de vaga- 
bnndagem a que se entregam, pas- 
sando noites mal dormidas, na de- 
pravação. 

«Essas vagabundas tornáram as se- 
nhoras suas escravas e, quando por 
um milagre da Providencia permane- 
cem em uma casa de tamilia alguns 
dias não admittem que se lhes diga 
nada que vá molestar a sua «suscej 
ptibilidade». 

«Uma senhora, se quizer ter hoje 
uma creada, é precizo que revista-se 
de paciencia evangelica; tenha afia- 
gos nas palavras: pense antes de di- 
rigir à mucama qualquer observação. 

«Estamos reduzidos a essa miseria, 
que clama aos ceus. 

«Precisamos a regulamentação de 
cadernetas para as creadas de servir, 
torna-se necessario que, assim como 
se findam as Associações Protecto- 
ras dos Animaes para a defeza des- 
tes, tambem estabeleçamos a Asso- 
ciação Protectoras das donas de Ca- 
sa para a defeza das senhoras de fa- 
milias entregues hoje ao estado de 
serem suas proprias creadas. 

«Quem, ao meio dia, transitar pe- 
las ruas da cidade, verá o tristissi- 
mo espectaculo de centenas de men- 


Pedro Vergara 
ad 
sageiros distribuindo as «ports vi- 
ands», pois que é raro cosinhar-se 
hoje em uma casa de tamilia, visto 
como as«novas patrõas> não se sujei- 
tam ao calor do fogão. 

«Sei que estas linhas encontrarão 
apoio das donas de casa e, se isso 
que ahi fica escripto, enchendo es- 
tas quatro tiras, não é a expressão 
exacta da verdade, que o digam, 
com franqueza, que estou promptoja 
voltar com mais verdades e maior 
desassombro a esse assumpto. que é 
uma questão capital de que devemos 
cuidár com interresse, acautelando 
propriameute os nossos. 


ASCALON.» 


Leram 2... 

Agora digam-nos se não ficaram 
tambem com vontade de aconselhar 
âquelles senhores que encaminhe as 
meninas para a Escola Completar ou 
outro qualquer estabelecimento pu- 
blico, onde, apenas com o gasto de 
300 rs. de sello, estudam, cultivam 
os costumes, desenvolvendo a frater- 
nidade humana, pelo convivio com 
meninas de todas as origens e condi- 
ções =ociaes. 

Não vos venho dizer que ha diffi- 
culdades capciosas para conseguir-se 
a matricula das meninas pobres ; por- 
que bem relacionados como são com 
pessoas altamente collocada os taes 
senhores protectores de bailes 
infantis, bem poderão junto aos 
directores dessas instituições, pleitea 
rem a equidade dos nossos direitos 
na Instrucção publica, comparando-a 
com a nossa equidade de obrigações 
no pagamentu de impostos, para os 
quaes não é feita, nas repartições ar- 
recadudoars, selecção entre os nais 
claros e os mais escuros, entre ex- 
trangeiros e nacionaes. 

Convenhamos que nem todas terão 
tempo de corresponder com pontua- 
lidade ao horario das aulas, por te- 
rem de auxiliarem as mães no ser- 
viço domestico, para que ellas pos- 
sam ganhar o pão quotidiano; po- 
rem aquellas, cujas mães têm gosto 
de vestilas bem e dão tempo afim 
de que andem prevenindo as conso- 
ciasinhas para a sessão; entregando 
os officios aos directores da partida; 
essas, que vão a Escola receber à 
luz da instrucção, para transmittir 
áquellas que as precarias condições 
a isso não permittam. 

E só assim poder-se à evitar que 
futuramente appareça outro petulan- 
te Ascalon notando que: «Antiga- 
mente uma creuda secularisava-se 
em casa de familia; e que hoje ellas 
querem andar igual ás patrôas». 





Juppe-culotte — Saia calção 
bombaxas 


Segundo o correspondente da «Re- 
forma», o novo costume feminino, 








que tanto tem escandalisado os ca- da: 
riocas, não passa de phantasia de al- 
guma franceza extravagânte que ten- 
É, exenrsioniado pela nossa campa 
“tenha se agradado da” “como! 
dá Ne, pará” ém tudo, que ufferectg” 

das bombaixas, é dahi a séj 
liatiça do novofigurino com as 
gas &agradaveis «culçus-calçãos 
nossys'gaithos.' 
“De maneira que não nes -conteih 
do em riograndensizar o Brazilp | 
a phrase de Gaspar Martins:; em re- 
publicanizal-o, como pensava Julio 
Castidhos remadelando q, constituicii 
federal, pela ridgranaense ;“ vanios 
mais longe: querem as modistas, ago- 
ra, agaúchar as modas francezas com 
os costumes dos -nossos - campeiros ! 

Para o modelo ser completo não 
devem prescindir do chiripá, do re- 
benquito de prata e das esporas, 
idem; e que venha a moda emquan- 
to ainda está em voga os chapelões 
de parar rodeio; então dará no vin- 
te à elegancia, 

Às nossas conterraneas exultarão, 
sem duvida, com a nova moda que 
vem prodigalisar-lhe o direito de an- 
dur por smartismo na rua dos An- 
dradas, o que então só por traquina- 
da punham em pratica; fazer da saia 
bombaixa, para bifurcadas num pin- 
go arisco, passarinheiro e largalo 
campo fóra, à redea solta ! 

A moda da saia-calção, «juppe-culo- 
tte», podem acoimar de exotica, de 
ridicula, de feia, do que quizerem 
menos de indescente, ao contrario; 
jas moças andarão mais a frescata, 
mais em liberdade, com mais des- 
embaraço poderão embarcar num 
bonde, saltar numa calha, dansar 
uma walsa, sem correrem o perigo 
de, numa queda, fazer-nos sentir as 
igneas refulgencias do sol de Ingla- 
terra : como acontece com «les ju- 
pes entraves», que as moças preci- 
sam andar no «passo do constrangi- 
mento» ou do «urubú malandro», 
mettidas nas taes saias, que bem se 
podia chamar — saias barris de 
quinto ou de decimo — conforme a 
grossura da senhorita que a vestisse. 

Si as nossas moças fossem dadas 
ao sport das corridas em saccos, en- 
tão não haveria quem as vencesse 
pois depois de seis mezes de uzo de 
taes saias entraves nem uma aves- 
truz em liberdade as ganharia, es- 
tando ellas ensaccadas. 

O povo vagabundo do Rio de Ja- 
neiro, que é um sa..tnaaz de marca 
grande, escamousou-se com o appa- 
recimento das bombaixas para uzo 
das mulheres, porque, bolina como é 
por temperamento, vê perdida a oc- 
casião. de ajudar uma senhorita, dan- 
do-lhe a mão, a atrevessar uma ca- 
lha ou saltar a de um bonde com 
olhares molhados pela volupia con- 
cupiscente, provocada pela tormosa 
carnação femenina que deixa ante- 
ver o uzo dos «saus dessous das en- 
traves>. ; 

No mais o povo carioca não tem 
razão para desenrolar as fitas de mo 
ral selvagem que está exhibindo, 
vaiando estupidamente as indefezas se- 
nhoras por uzar asesaias-calção—jup- 
pe-culette>», porque, sinão me trahe 
a memoria, eram os vestidos que 
uzavam, e uzam «ainda, as moças 
que aqui adoptavam, e adoptam, o 
cyclismo. 

Quanto os velhos chefes de fami- 
lia que contentem em repetir o que 
já disse alguem: 







































































«Ainda ha homens 

Que querem casar! 
Quem pode, c'o as modas 
Mulher aturar ? 

Quer hoje um vestido, 
Quer outro amanhã, 
Quer chales de Iã 

Quer leques, quer luvas, 
Quer meias, quer saias, 
Quer festas, quer rendas, 
Requifes, cambraias, 
Quer mais um collete, 
Quer quantas asneiras 

A França cá mette: 


as 





« : 


seas Jim mais supremo de suas realidades 




































Para fins convenientes pre-ic 
venimos aos srs. assigniântes 
e naununciantes deste periódico 
que: 

a cobrança de assiguataras 
proceder-se-á sempre após no 
primeiro mer da entregn do 
ornal; 

a de annuncios. após a pri. 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publica- 
Jo mais de uma vez; censo cone 
rario, será feita, no neto da 
ntrega do original. - 8 

as reclamações, de qual. 
quer naturesa, referentes ao 
serviço da gerencia ou da .di- 
reeção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente ao gerente oa ao 
director do Exemplo“. | 


ex ideal Politico e para cujo fim, es- 
se «chefe» a quem obdecivs humil- 














ma, à mais requintada das ambições. 
Porém agora que tornastes ao seio do 
partido que distingue por ser elle 


do dos mais negras tradições — eu 

sinto esse dever que sentem todos, 

de telicitar-le, como ao partido Gilo- 

rioso, que sente-se dia, a dia soli- 

dado expontaneamente para as ve- 

redos do seu triumpho inabalavel. 
Séde, pois, bem vido. 


PEDRO VERGARA 





Calendario social 


A id Cred tro E 4 r E Ro SACAS; DEU 
“ ASSIGNATURAS: | 
AnDO .... cv cs 104000 Fizeram annos: 
Semestre ...... 54000 20 = à qenhá: 
Trimestre ..... 23500 rita Dolores Gonçal- 
, Ve ves, filha da sra. d. 
Numero avulso . .. 8300 Othilia Gonçalxes; 
cias a 22 — a joven 
a Ermelinda dos San- 
int A tos, filha da sra. d. 
Rua : Zeferina dos Santos; 


a menina Eva da 
Silva Dias, filha da 


Coronel Gennino mº 68 € 
: sra. d. Bazilice Dias; 








Fazem annos: 
E pobre marido o! 


Tudo ha de pagar! 
Quem pode c'o as modas 
Mulher aturar 2 1...» 


Hoje — a senhorita Azé Julia dos 
Santos, filha do sr. tenente Modesto 
C. dos Santos; 

a 248 — o sr. Horacio Velloso; 

a 31 — o sr. Anselmo B. da Silva. 

a 1º de abril — a sra. d. Abrilina 
da Silva Santos, esposa de sr. Alfre- 
do dos Santos. 


Então a mulher que lhe passe o 
mel pelos beiços, dando para conso- 
lalo a mesma resposta que deu a 
desse desperado com as modas : 


LARES EM FESTA 


O lar da sra. d. Othilia Gonçalves 

encheu-se a 19 do corrente, de efiu- 
Esivas alegrias jovenis por completar 
nesse dia mais uma primavera -a sua 
gentil filha, a senhorita Dolores Gon- 
salves. 
À Como é de praxe destas festas in- 
“Etimas, dansou-se até o alvorecer sendo 
todos os convivas tratados fidalga- 
mente pela anniversariante e sua res- 
peitavel genitora. 


«Xiquinho, socega... 
P'ra que te zangar ? 
Não peço mais nada 
P'ra não te enfadar 
Por hoje só quero - 
Me dês um fichú 
P'ra irmos -ao baile- tosa 
Da D, Lulú... eo 
Depuis pince-nez 

, Botinas, toucado, 

: Chapeu mulatinha, 

P'ra ir ser madrinha 
Do meu afilhado... 
Mais tarde, domingo, 
Verei com vagar 
O mais que p'ra festa 
Preciso comprar». 


Foi muito comprimeutado por seus 
innumeros amigos, o sr. Alcibiades 
Garrido, por completar a 19 do cor- 
rente mais um anno de existencia. 

O sr. Garrido e familia. proporcio- 
uaram aos seus visitantes agradavel 
reunião, realisando-se uma soirée que 
a todos deixou grata impressão. 


Quanto a nós, cá ficamos esperan- 
do as bombaixas para o sexo femi- 
nino, só para ver por terra a chim- 
bança dos barbados denominarem o 
sexo masculino, o saxo das calças. 

-Ellas, as imberbes, poderão retru- 
car: 

-- Calças por calças, nós tambem fi 
Por motivo de seu anniversario, pas- 
sado a 21 do presente o nosso amigo 
Arthur Maciel, viu-se rodeado de 
amigos e admiradores, que lhe toram 
saudar por aquelle motivo, e accu- 
mulado de expressivos brindes pela 
auspiciosa data. 

Provando que o divino sentimento 
de gratidão não está monopolisado 
pelos bemaventurados pelas con- 
venções sociaes, uma comminssão da 
sociedade «Congresso Laço de Ouro» 
tendo por interpetre o seu amanuen- 
se, obsequiou ao anniversariante, ri- 
co «bouquet», como prova de reco- 
nhecimento pelos serviços actual- 
mente prestados áquella agremiação. 

-O sr. Arthur Maciel e pessoas de 
sua entimidade foram incansaveis 
na obsequiosidade com que recebiam 
a todos os manifestantes. 


que assim como andam á japoneza, 
podem andar á riogrândense. 


JUQUINHA 





“De regresso 


A' Crlos Cavaco 


Oh! illustre amigo bem deves. ter 
desvendadas à natureza limpida e so- 
berba do'teu talento, as illusões que 
lhe davam vida, vida alimentada pa- 
ra uma estrada «crespa», limitada a 
vastidão fecundamente negra de fu- 
turos dissabores. 





Contra a força não ha resistencia?— 
Não é preciso que m'o digas que 
sim, que pensastes na realidade des- 
se «dicto»; eu sei perieitamente que 
não: sei, porém, que fostes como & 
a folha secca e desamparada, longe 
do rigor das raizes que a produzi- 
ram, e que voa desarumadamente 
uo sopro atraente dos ventos. Não 
era de ti propriamente, que se ema- 
nava aquellé espirito de revolução, 
aquelle espirito contradictor que taa- 
to fremenisou Os outros espiritos de 
almas vulgarmente ingenas aos ca- 
racteres d'aquellas luctas. Foi, te- 
nho certeza, a soberania illimitada, 
d'alguem que se taz crer, no requin- 


O querido maestro, nosso amigo 
Luiz Pereira teve occasião de aqui- 
latar o apreço em que é tido pelos 
seus innumeros amigos e admirado- 
res, pelas saudações e cumprimentos 
recebidos a 21 do corrente dia de 
seu anniversario uatalicio. 


O mesmo aconteceu a 23 do cor- 
rente com o nosso companheiro de 
luta reivindicadora Vital Baptista, 


por igual motivo. 









































tante e valiosa revista que se pu- 
blica na Republica Brazileira, que 
muito conttibue para o enaltecimen- 
to da nossa cultura intellectual. 
demente te fez chegar, à mais supre-l. 
Rio de Janeiro, além de desenvolvi- 
das notas de 
traz abundante texto de variados as- 
sumptos, todos inspirados no porten- 
toso elemento — o Mur. 


buiremos. 


portoalegrense acaba de ser enrique»s 
cida com a publicação de mais um 
orgão de combatividade doutrinaria 
a<Actualidade»que pelo sentido e pe- 
la summula do artigo programma, 
conclue-se que vem disposta a apa- 


O EXEMPLO 
PELA IMPRENSA 


A MARINHA CIVIL — Interessan- 


Lar em luto 
ESSE 
Luiza Dias ; 


Deu-se nesta. capital, a 19 do cor- 
rente, sendo sepultada às 4 horas da 
tarde do mesmo dia, o fallecimento 
da estimada sra, d. Luiza Dias. 

Quem teve adita de cultivar a 
amisade da saudosa d. Luiza Dias, 
filha carinhosa, arrimo de sua proge- 
nitora; irmã devotada, 


























A «Marinha Civil-que vô a [uz no 


interesses maritimos 


Gratos pelr remessa gentil. Retri-I mia de d. Luiza Dias, com o seu 


prematuro trespasse, SN 

A chorada extincta levou o |seul, 
devotamento pela felicidade da ta- 
milia, lutando pela vida, distarçan- 
do a dor que trucidava, até ique 


ACTUALIDADE — A imprensa 



















































O sahimento do corpo da infortu- 
nada senhora, effectuou-se da casa 
mortuariada sita à rua Duque de 
Caxias nº 309, para a igreja do Ro- 
sario, onde realisou-se a encommen- 
dação de sua alma; e dahi para ul- 
tima morada, sendo v cortejo fune- 
bre, numerosamente concorrido, .. 

Ao seu irmão, o sr. João: Antonio 
Dias (João Victorino) e aos demais 
parentes da finada, nossos pezamos. 


rar os golpes atirados ao catholicis- 
mo romano, sem descer à arena das 
injurias jalofas' das discussões frivo- 
las. pila 

Devemexultar com o apparecimen- 
to da «Actualidade», os ardorosos ca- 
tholicos romanos, portoulegrenses, pois 
acham se a frente do interestante e 
bem cuidado jornal, os srs. dr. Frei- 
tas Valle e Silva e Arthur Candal, 
homens de reconhecida illustração e 
largo tirocinio jornalístico. 

Agradecendo a nimia gentileza da 
remessa da «Actualidade» gostosa- 
mente corresponderemos a permuta. 


João Pereira de Barros 


Já não pertence ao rol dos vivos 
o nosso amigo João Pereira de, Bar- 
ros, antigo entregador do «Correio 
do Povo». 

Moço de genio expansivo, João de 
Barros, captava desde logo a -sym- 
pathia de todos com quem tratava. 

Ao seu sepultamento realisado na 
manhã de quinta-feira, 23, compare- 
ceu grande numero de pessoas, ven- 
do-se entre ellas, alguns do «Correio 
do Povo». 

Pezames a familia. 


O clero degradando a Repulica 
MONSTRUOSO DELICTO 





Subordinado a esta epigraphe  foi- 
nos enviado pela<Liga Anti-clerical» 
um avulso contendo o extracto de 
publicações feitas pela «Lanterna», 
pujante orgão anti-clerical que, em 
S. Paulo tem, com perseverança ar- 
guta e muito talento, levantado 
o véo que envolve o mysterioso desa- 
pparecimento, ha 3 annos, de uma 
desventurada menina Adelina do 
orphanato Christavão Colombo, no 
grande Estádo; cujo acto tem tido co- 
nhecimento o publico desta capital, 
pelos recados telegraphicos, envia- 
dos aos nossos jornaes diarios. 

Gratos pela remessa. 





D'aqui 6... (alem 


RELATÓRIO DA RAPVRTIÇÃO 
DE ESTATISTICA — Desta impor- 
tante repartição, cuja direcção está 
confiado a compróvada competencia 
do sr. Julio Vasques, recebemos um 
tomo do relatorio que nos serve de 
epigraphe, bem como o Boletim. da 
Directoria da Estatisca. | Á: 

São dois trabalhos menticulosos, 
onde o leitor, amante do progresso 
de nossa terra,encontra farta messede 
bem desemvolvido e detalhados as- 
sumptos sobretudo que diz respeito 
e interessa a vida material e moral 
de povo laborioso. 

Agradecendo a remessa dos valio- 
sos volumes, que muito dignificam a 
alta administração do Estado, recom- 
mendamol-vs a apreciação publica. 


O Dr. Monteiro Lopes —- VIN- 
DA A ESTE ESTADO ESCAVA- 
ÇUES — Estamos a espera de dados 
seguros para relatar aos nossos lei- 
tores um epsodio dado por oecasião 
da visita feita a este estado, pelo 
inolvidavel amigo o deputado tede- 
ral dr.Manoal da Motta Monteiro Lo- 





DM 
SECÇÃO PUBLICA 





Nesta sessão publica-se anniversa: 
rios a pedido, como este que abaixo 
se vê, pela importancia de 500 rs. 


SALVE! 26 - 3— 9H 


- A senhorita Azé Julia dos Santos 
saúda por colher hoje no jardim de 
sua preciosa existencia mais uma 
primavera, este seu admirador 

N. de Lima. 


ae ateste afete efe ste ade 


Club B. £Ativos Porto Alegrense representante da Nação. 


Até lá, nada perdemos por esperar. 





DIRECTORIA 


Presidente —- Alcibiades R. Garrido 
V.-Presidente — Sebastião A. Alves 
Seeretario — Antonio P. da Silva 
Thesoureiro — Carlos Dias 

Orador — Ataliba V, da Cunha 
Fiscal — João Hortencio da Silva, 
Procurador — José Guimarães 


ros mutuos, fomos destinguidos com 


menucioso relatorio de seu movi- 
mento, quer beneficente, quer finan- 


brós da seguinte directoria para o 
corrente anno : 

Prisidente, don Ramón Rovira; Vi- 
ce-Presidente, don José Pardeza Con- 
treras; Thesourerro, do Pio Martinez; 
Secretario, Miguel Prujá; Vocales, 
sEs.: Manuel Fernandez Solano, Mi- 
guel Lorente Requena, José Benito 
Marticez, Andrés Ibafies Gil y Mas 
nuel Ordvás Rorbón. | 

Suplentes, Srs. : Manuel Manchón, 
Antonio Palmer Pujol y Felipe Seda- 


DIRECTORES 
Antenor Jeronymo - Rangel, Carlos 
Pinto Neves, José Corrêa de Silva e 
Alvaro Antonio da Silva. 
DIRECTORAS 
Celina de Oliveira, Maria da Glo- 
ria, Anatalia Leal, Ernestina Alves e 
Amazilia Piavaz. 


Porto Alegre, 22 de Março de 1911 


Ara atoa 


PHARMACIAS 







rejal. 

Comision de cuentas, Srs. : Fernan- 
do Moreno Castillo, Francisco Corre- 
ro y Francisco Sânchez Prado. 


hoje, durante todo 01 Com este titulo fundou-se mais uma 
dia, as pharmaeias: |sociedade de bailes que levou a 
«Italiana» a rua dos efrcito à sua partida inaugural em a 
- Andradas nº 2435 elnoite de 11 do dorrente. 
«Bomfim» no Cam-| ( baile teve os actractivos de taes 
po da Kedempção nº 118. solemnidades e foram trocadas e fo-[ 


a remessa de um boletim, contendo) 


ceiro, bem como a relação dos mem-| 


RECREIO DAS NÃO ME DEIXE—| 


tam trocados entre Os convivas, “as 
saudações analógas ao acto; fazendo- 
se representar a sociedade «Amor 
Perfeito e esta redacção. 


) 


RECREIO DAS SEMPREVIVAS — 


Na residencia du senhorita Augusta 
Mota, à rua Venezianos, realisou-se 
na noite de 19 do corrente, animado 
do rarau dailante, em commemora- 
ção ao anniversario da sociedade 


«Recreio das Semprevivas que se 


passava naquelle «lia, 


Apezar do caracter intimo da fes- 


da 
directoria, não pouparam estorços pa- 
ra que o buile tivesse a attrahente 


das Bahianinhas, zelador deste- 
mido de uma das sagradas tradicções 
do povo Brazileiro. 


ACTIVOS PORTO ALEGRENSE -- 


lou-se nesta capital a 18 do corren- 
te esta suciedade bailante, tendo por 
Hreatienos a sr. Alcibiades RB. Garri- 


Depois de uma sessão solemne, em 
que fizeram-se ouvir varios orado- 
res, deu-se começo 'ás danças que 
prolongaram-se até ao acclarar do 19 


de se realisou a festa, achava-se bem 
ornamentado e repleto de senhoritas. 
A directoria foi incansavel para 
com todo os convidados. 
Esse jornal fez-se representar. 





Segadora, morenita, 
Tãu bonita, 
D'olhos pretos de encantar : 
Mais alegre, mais tormosa 
Do que a rusa, 
D'onde vens'tu de ceifar ? 


Negras tranças ondradas, 
Desatadas, 

Folgam no vento à correr; - 

Folga o vestido singello, 
Que o mais bello, 

Mas bello pé deixa ver! 


Camponeza onde: naceste, 
Que podeste 

Tantas graças conseguir ? 

E's d'Alhambra ? não respsndes? 
Porque escondes 

A meiga tronte a sorrir ? 


Onde nacestes?—km servilha : 
Maravilha 

Como tu não cobre o céo; 

Chamas-te Pepa ? — Pepita 
Morenita. 

Ai! que lindo é o nome teu; 


Vem comtemplar segadora, 
Mais uma hora, |. 

Do campo o floreo matiz ; 

Emquanto o sol brilhar vemos, 
Cantaremos 

As canções do teu paiz. 


Camponesa feiticeira 
Tão ligeira 
Não fujas do meu amor. 
Não me leves a alma presa 
Na bellesa 
Desse rosto encantador 


Tu sorris e vàs avante 
Doudejante 

Apartando-te de mim : 

Não fosse tu, morenita, 
Ai Pepita 

Que eu não te amaria assim ! 


EDUARDO VIDAL 


Com verdadeiro enthusiasmo, instal- 


O salão da S. Foresta Aurora, on- 


o 44: 
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SD EX EMPLO q 


pmopuas Serraria de lenha = oe 


a vapor 


Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem “sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. h 


Emiliano Marquez 


Telephone n. 250. 
O O O O O O A 


BASSO SHSSHAS 

































— DE 


GRANDE ARMAZEM 


Seccos, Molhados e Especinlidades 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


Rua Duque de Caxias m. 14s, esquina da do General Bento Martins 
& TELEPHONE GANZO 854 & 


Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 

Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. 


Importa ção pane 





ACOUGUE - Carne superior e de porco 
Fabrica do excellente cuté mes- Electrico 











| 
| 


Sm Demeraa 


Aluno B. dos juntos 


Para barbear e cortar cabellos 

Esta casa acha-se em re- 
gulares - condições de bem 
servir a sua freguezia; com- 





promettendo-se 0 proprieta- | 


rio a esmerar-se em seus 
trabalhos. 


Rua Christovam Colombo 21 
(antiga Floresta) 
esquina da Rua Garibaldi. 


Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


ns A casa Club “SE 


SALVADOR SERRANO 


| Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 


cravações para brilhantes. 


«m preços esta casa não tem competidor, 


Eai” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “JM 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


987 — Rua dos Andradas — 287. 


VBESPEGASHESS 





PhofographiaFerrari É 


gos” Ria dos Andradas “dm 


Este estabelecimento 





promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 








photographia 
ea - 











pintura. 








* Folhetim 


VERIATO COREEA 








Uma greve no céo 


E com a manga do manto, affas- 
tou-se limpando as lagrimas que lhe 
ensopavam os olhos maternaes. 

Santa Izabel, ao saber que sua pri- 
ma deixava o “cêo, = eae a se- 
guil-a. 

Eu, o Zacharias, o João. Isto é 
uma questão de familia, affecta a to- 
dos nós. 

Quando a nova chegou aos aposen- 
tos das onze mil virgens, ficou tudo 
em polvorosa. De certo que acom- 
panharia Maria. Se foi em honra 
della que juraram a castidade do 


seio e da carne! 


Se foi por Maria aquelle duro sa- 
crifício, todo aquelle martyrio cruel... 

Com a adhesão das onze mil vir- 
gens o Paraiso quasi em peso adhe- 
riu. 


Us santos vinham em bandos, sa- 
tisfeitos, com a novidade daquelle 
escandalo, para junto de José. 

— Você vai? Pois conte comno:- 
co. 

Um outro tirava o corpo fóra. Ar- 
riscar assim o seu socego por uma 
coisa incerta, deixar aquelle céo tran- 
quillo e grande, aquelle delicioso céo 
de descanço e de paz por um céo que 
se ia fazer ainda? Nada. 

— Mas quem disse que se vai fa- 
zer o céo? fallava um santo, O céo 
já está feito. Basta que haja santos 
para que haja céo... 

— Mas é uma desobediencia. 

— Desobediencia. Qual nada. Pois 
se Jesus que era Deus, era um dos 
chefes do movimento! Pois se Jesus 
tambem ia? 

-— Anda dahi. 
nesta pasmaceira ? 


Quem vai ficar 












— Vamos dahi com isso! Nada 
de choros. 

Jesus veio lhe tocar desoladamen- 
te nos hombros, 

— E Pedro? 

— Que tem elle? 

— Fica? E' pena! Tão bom com- 
panheiro ? 

S. José tinha a alma grande; já 
sentia magoa da resinga accesa à 
porta do Paraiso. 

— E porque ficar? minha briga 
toi com o Eterno. Chama dahi o 
rapaz. 

Jesus seguiu à comunicar a res- 
posta de José aos apostolos. 

— E tu queres ir Pedro ? 

— Eu? Quem vai ficar neste de- 
serto? Com uma condição. Que me 
tirem as chaves da mão. Vocês com- 
prehendem que ser porteiro toda a 
eternidade é simplesmente enfadante. 


E momentos depois não havia mais | S. José continuava a bater palmas. 


um santo que não estivesse a arru- 
mar a sua trouxa. 
No meio do salão, S. José, de guar- 


— Yamos com isso! Vamos com 
isso. Está se fazendo tarde. 
Os celestes estavam todos a pique 


da pó, a ferramenta de carpinteiro | para seguir. 


de baixo do braço, gritava, apressan- 
do a purtida. 


— Marcha ! gritou S. José dando 
o braço a Maria. 
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Quereis beber 
boa cerveja? 
Preferi as 


das marcas 


Commercial 


fabricadas por 


Começou a debandada. Em pouco 
o céo esvasiou-se. Ficaram apenas 
uns poucos de santos, apenas os que 


co 00 Or dente co 00 
| 


Bopp Irmãos. 








— Sabes? o José vai embora. 
— Serio ? 
— Serio, 


se fizeram divinos pelo antigo testa-lo todo o povo. 


mento. 

O esposo da Virgem fltou-os por 
muito tempo, desdenhosamente e sa 
cudindo os hombros com superiorida- 
de: 

- São os fosseis ! 

E por muitas horas resoaram pelo 
solo do céo os passos dos debandan- 
tes. 

Vinha de longe a leve frescura de 
uma aza branca, o ruflo macio de 
umas pennas agitadas. Era o Espiri- 
to Santo que chegava de uma via- 
gem pelos mundos. a 

Pousou estonteado pelo seu espan- 
to e o bico rosado de pombo abriu- 
se numa interrogação : 

-- Mas que é isso? 

S. José contou-lhe tudo. A ave di- 
vina tremeu e palpitou o papo re- 
dondo, 

— Tu partes? 

— Sim ! Eu e o pessoal. - 

O Espirito Santo sacudiu as azas 
para a presença do Eterno. 


A Omnipotencia escancarou as ve- 
nezianas e lançou pela amplidão a 


“Idivindade do seu olhar. 


A população celeste marchbava in- 
finito atora. 

O Eterno empallideceu. Olhou o 
céo e o viu deserto. Lá ia o Parai- 
zo por agua abaixo! E nervoso e 
tremulo, tirou do bolso o lenço e agí- 
tou-o nas mãos:  O' José! vem cá, 
José! E para v Espirito Santo, agi- 
tadamente : 

— Vai chamalo, meu velho ? Di- 
ze uo José que deixe de caprichos. 
Essas cousas não se fazem assim. 

Poucos instantes depois José che- 
gava ao throno do Senhor. 

— Que coisa é essa José? Estás 
doido ? 

— Não senhor. 
palavra. 


Sou homem de 


— Mas como me carregas todo o 


pessoal ? 
( Continua) 


Chegue a janella. Elle 











O EXEMPLO 








Primeiro 


Baratilho de 1911! | 


Preços correntes para o mez de Março de 1911 


do Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo. ....... 300 | Colla, kilo. ................ $900 Ferros de engommar, nº 4... 34800 | Pedras para arear fogão, uma $560 
« refinado, 15ks.58700,k.  $400 | Colorau, lata de k.......... 3$100 | Fechaduras para porta 800 a 18000 | Presunto, inglez, libra...... — 28400 : 
« usina novo, esp., kilo $320 | Cravo da India, k. 28500, 100 gr. $300 % » gaveta 4006 $500 | Presunto nacional, kilo...... 28000 Ê ) Ie IN Iall- 
.« usina, bom, kilo..... 8300 | Creolina Brockmann |. de litro 18400 | Figos hespanhões, lata de Kilo 28000 | Queijo do Rheno, em latas... 6850 , 
« — moido, 15 k. 48100, k. $300:| Cominho emgrão, k. 28,100 gr. $260 | Garrafões, vazios 1$300,2$200 - 28800 | Queijo serrano, especial, kilo. 18800 8 2 
Assucar somenos, novo, kilo.. $260 | -Cocol para queda Cabello, vidro 38800 | Gesso novo, E... ...c.c....s $260 | Queijo prato, especial, kilo... 38500 (8 Ê gandalias Ji- 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 28000 | Cocos sem casca, um 200, 260 e 3300 | Geléa de marmelo, copo..... 18800 | Queijo verde, 2 por......... $500 9 
Arroz Piemonte, 1º, kilo...: 8900 | Copos Bahianº3e4,d.3$800e 48000 | Geléa diversas............. 1$800 | Queijo Palmira, em lata sup, 1 58600 
Arroz Piemonte, 2º, kilo ... $800 | Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 28900 | Gomma-laca 100 g. 600, k... - 58000 | Queijo parmesano, kilo:..... 38800 808 Ê bord ados Com 
Arroz nac., K. 280, 380, 400 e $480 | Champagne Charles Heidsick Goiabada cascão, lata. ...... $900 | Queijo Moliterno, kilo ...... 48500 9 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. $500 1, garrafa 73000, 1 garrafa 128500 | Goiabada lata. ............. $400 | Rapaduras, cento........... 18600 º ; 
Anelina, lata... e... ecc...» 8600 | Cimento, kilo .............. $160 | Goiabada pesqueira, lata 800,e 18400 | Salmon Mortom, lata........ 28200 salto Dalxo Ê b 
Aniz Carabanchel, garrafa... 18800 | Castiçaes de agatha, um..... $800 | Genebra Focking, garf. de lt. 28900 | Sal refinado, um frasco...... $800 it d= 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 18800 | Chumbo, kilo .............. $600 | Genebra Longa vida, *, gar. 18000 | SalHamurguez,k. 1401. 10k.  1$300 é 
Atum italiano, lata .......... $700 | Cadeados, um 300, 400, 500 e  $700 | Genebra Hollandeza, botija.. 28800 | Sal Hamburguez, sacco ...... 3$600 h Í l q 
Atum Hespanhol, lata. ...... 8900 | Chapeus de palha, 300 á.... $600 | Harenques, lata........... « 28200 | Sal grosso, k. 120 18., sacco. 38000 lália, para 0 as as 
Antipasto Palmita, lata...... 18400 | Chinellos para homens, par .. 18800 | Jarros de granito, nº 4..... 43000 | Salame da colonia, art. esp. k. 28800 : 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 28700 | Chinellos. para senhoras, par . 13800 | Kerozene, caixa, limpa ...... 78600 | Sabonete Belladona, um..... $800 Pa 
Azeite -Victoria, lata de litro | 18800 | Chinellos a phantasia, par... 28200 » ata 38800, garrafa $200 | Salame. branco com sardélas,). 18000 es (068 Ê sos IR 
“« Plagniol, lata de litro 28700 | Chinellos para crianças, 1$3008a  1$500 | Lagostas, lata de ?/, kilo... 2$800 | Salame branco, especial, lata. $700 k 
« Plagniol, garrafa. .... 1$500 | Chinellos cara de gato, par.. 28000 | Linguas fumaçadas. especial..  1$400 | Sabão Costa Jun. kilo 460, 10k. 48500 
« de Lucca, lata de litro 2$100 | Cestas da colonia, 400, 500,.. $600 | Linguas do Paredão, lata .... 2$800 | Sabão Primor, kilo 400, 10 k.  3$900 para USO de homens, 
i« de Lucca, de */, litro, 13200 | Cerveja Becker, garrafa ..... 8460 | Linguiça de porco, Kilo 800 e 18200 | Sabão «Eureka» ...... PR $440 
“« Sensat, |, 18200, 28000 38800 | Chocolate Freys, pacote ..... $600 | Lampeões para cosinha, um..  1$400 | Sabão commum, kilo. ....... 8200 
Azeite italiano, lata de litro.  1$300 | Conchas agatha, 900 e...... 1$000 | Lampeões de parede 10'.... 28000 | Sardinhas B. Gomes, lata 600, senhoras 
« Portuguez, garrafa....  1$400 | Cominho moido, 100 gram.... $300 | Lampadas electricas, osram .. 3$800 | Sardinhas em tomate, lata 2, $640 
« Puget, lata de litro... 2$800 | Conservas de pepinos (francez) 1$400 | Licor Cacan, Lafaurie legitimo 7$500 | Sardinhas commum, lata..... $300 
« Palares, lata de lito.. 28000 | Cangica de trigo, kilo....... $400 | Licor de Guaco, garrafa. .... 18600 | Sabão Pierre, de tirar manchas $800 ' ê Crea N 
« Brilhante, lata de litro 28000 | Camarões americanos, lata... 18400 | Lenha em feixe, um 80 1s. e $040 | Sardinha Noroéga, lata 400 e 8600 (a []) 
« Brandão Gomes, lat.del. 18700 | Camarões de cabo frio, lata 18400 | Lixiviaravicini, pacote ...... $700 | Sardinha Coelho Irmãos, lata. 8500 
Azeite de amendoim, garrafa 3580 | Camarões Dunbar's, lata..... 1$000 | Licor P. Kerman, '), garrafa 38800 | Sardinha em limão, B. G. lata 8800 s 0 
Amendoas superiores, kilo.... 18300 | Corda, kilo.............. +. 18400 | Licor Cacau, Lafaurie, */, gf. 48000 | Sardinha em pimenta, lata... $800 Variedade em arti- 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 44800 | Cevada, kilo ............... $160 | Licores sortidos, grf. 1$800 e 18600 | Sardinha em pikles, lata..... $800 
Ameixas Dufour, nº 3, k ... 28000 | Cerveja Brahbmina, garrafa... $400 | Licor Anisette, garrafa,..... 1$800 | Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 3$200 | Colorau, kilo 38, 100 gram... 8360 | Lamparina Coração, caixa... 8260 | Sardinha caldeirada, 18400 e 28000 08 ara cal ado 
Ameixas Dufour, lata ....... $700 | Chocolate homoepatico, lata.. 28000 | Lamparina Coração de Jesus, c. $360 | Sardinha em salmora........ 28000 8 
Ameixas em vinho, lata. ..... 2$800 | Chocolate Menier, pacote .... 18700 | Lamparina franceza, caixa... $300 | Sardinha a granel, duzia.... $300 
Alpiste, kilo 480, 10 kilos... 4$500 | Cerveja preciosa Pelotas, gar. Lampariua S. Pedro, caixa.. $300 | Secante Corda, 360 4 ....... $700 
Anil pacote 100, kilo .....-. oo Frodo o garrafa... a qe (Moça), l ros duzia... Hi! Mipeiras ra agatha . Pia Ni o na Unica casa que 
Atum portuguez, lata 700 e. 181 rveja marca Porco........ 3 iteiras de agatha 1$200 à. 385 peiras de granito 5 Bt 17 
pri eso ndo Pr 1$800 | Chocolate Bhering, lata... ... $500 | Lentilhas, novas, kilo....... $300 | Tamaras, kilo....... PARRA a8500 | Vende sempre barato 
« Brandão Gomes, fras.  1$600 | Cerveja Pilsen, garrafa...... $700 | Machinas para café 1$000á.. 28000 | Tamaras, lata de !, kilo,... 28000 ; 
« d'Elvas, B. G. lata. $900 cerveja Continental, garrafa. . $600 | Massas de semola, Pelotas kilo 18000 | Terrina de granito 78000 à.. 98000 .y 
« Sevilhanas, lata....  $800 | Cerveja Hercules, !/, garrafa. $500 | Manteiga F. Demagny, 1. */, k. 28400 | Toucinho, kilo ............. 18000 ar 0s áciel g 
« B. Gomes dita. ra 2509 ce aa id ingleza a Manteiga Dre 1. de 1/, kilo ra Tijelas agatha, com e sem Pena 
« verdes italianas, lt. 900 | Cerveja ingleza, «Porco», garf. 282 anteiga de pura nata, kilo. 24000 é E Porta Gt 184 Eu 
é fantazia, frasco... 48000 | Cestas para pão, 1$300 a... 18500 | Manteiga mineira, 4, kilo... 18100 | Tijelas brancase pintadas 2004  $500 liua Marechal Flo 
Ameixas fantazia, frasco 14200  1$500. | Cognac Duttiloy, garrafa .... 88800 | Mantegueiras de agatha ..... 28000 | Tijolos de arear, um. ...... “ $280, riano (Liceu) 
Aguardente de vinho, garrafa $600 | Cognac Frapin, garrafa ..... 6$000 | Magnesia Brioschi, lata de k. 5$000 | Tijolos de goiabada, um..... $080 
Aguardente de bergamota, gf. $400 | Cognac Bisquit, garrafa ..... 5$300 | Marquereaux, lata 18100 e... 28400 | Tinta esmalte lata......... 1$000 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas  1$300 | Cognac Maria Alice, garrafa. 58300 | Massa amarella, kilo........ $640 | Travessas agatha, de 18500 à 28500 
Alho, restea, 200 6 ......... $400 | Cognac Cometa, garrafa ..... 48400 | Massa branca, kilo.......... $540 | Travessas granito, de 800 à, 18200 
Alvaiade de zinco, Kilo...... $760 | Cognac Guichiarde, garrafa .. 28400 | Massa estrelinha, kilo....... $600 | Travessas louça branca, 500 à 28000 
Agua de Vichy, */, litro..... 18200 | Cognac Bordeaux, garrafa ... 2$400 | Massa de tomate, kilo....... 18800 | Trincal 100 grammas.,..... $200 1 4 º 
Anchovas em azeite, lata. ... $700 | Chaleiras de agatha, uma.... 28000 | Massa da tubetes, kilo...... $560 | Tremoços, kilo ............. $300 E 8 E À 
Alpargatas para homens..... 18100 | Creolina Pearson, vidro500 e. $300 | Massa branca caracol. kilo... $560 | Tintura «Matador», frasco... $800 o 5 a 
Agua Salutaris, grf. de !/, lt.  $700 | Creolina Pearson, lata de litro 28000 | Massa de tomate nacional, lata  $600 | Talheres, duzia de 6$500 à.. 98000 1 .. 
Amidon, caixa... ... cc... $100 | Creolina italiana, lata ....... 18600 | Massa de tomate hespanhola lata  $600 | Tintas em latas todas as córes 3600 8 8 
Amidon a granel, kilo,...... 18000 | Cebolas, 400 â............. $700 | Manteiga S, Catharina, lata... 18800 o os 
Amidon Brilhante, pacote. ... $240 | Confeitos miudos, 100 gram. . $260 | Marmelada, lata de */, kilo... $600 Vinhos diversos . -.s a E 
Assucareirosde granito 18500 á  2$200 | Confeitos diversos, kilo...... 2$000 | Mel de abelha, kilo......... $500 E £ E Eu 
Agua raz, kilo............. 18600 | Chaminés p. lampeões de 300 a $800 | Metros, com e sem mola, 18100 18400 | Vilar d'Allem, g. 23700 caixa 30$000 = E qu 
Avelãs, KO... scobescsvsso» 1$300 | Champignon, lata. .......... 1$000 | Mostarda em Novellos, um... - 18400 | Do Porto Adriano garrafa... 28700 e Og ES 
Alcaparras, frasco .......... 28000 | Chá em latinhas, 4 phantasia 18300 | Mostarda em pratos, um..... 28500 | Ideal, garrafa ....ccecccr. 2$200 H [= a ês 
Alparcata para criança, 900e 18000 | Caçarolas de agatha, 1,1$400 a 28900 | Mostarda em copos, um ..,... 1$400 | Lormont, */, garrafa ........ $500 Gs E Hi 
Amendoas sem casca, kilo... 38500 | Carboreto novo, kilo........ $500 | Mostarda em chicaras, uma.. 13000 | Esperança, garf, 400, */, garf. 3240 1) “E ks E 
Biscoutos Livramento, lata .. ' 18300 | Cavalla em azeite .......... $900 | Mostarda franceza, frasco.... $600 | Calabrez, garrafa... ........ 1$000 q Ss E Elm 
Bolaxas Inglezas, lata dek.. 48400 | Corda em pecinhas, uma 400 e $360 | Milho socado, para pintos, k.. $160 | Bordeaux, garf, 900 e...... 1$500 us om e eg Ro, 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 18600 | Chocolate 1º, a granel, kilo.. 28700 | Massa tomate B. Gomes, lata 18000 | Vermouth Fratelle, branca... 28600 o e s E 
Biscontos ostias Divinas, 1... 1$400 | Dobradices duzia 1$500 a... 6$000 | Mortadellas, lats 900 e..... 1$200 | Vermont italiano, F. Cora, g.. 28600 3 + o ES 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 18400 : Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e $800 | Mostarda Colman's, 1. 700 e 18400 | Branco Maristany 700 4 g... 28600 & 5 Es oÉ 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 18700 | Doce abacaxi, lata. ......... $600 | Molho electrico, frasco 24000e 18000 | Do Porto, W. P. g.......... 1$400 cm 4 8 E E 
Biscoutos do Rio de Janeiro 18200 | Doce de abacaxi, inteiro.,... 18900 | Molho bahiano, frasco. ...... 1$000 | Chianti em frascos, 18200 e.. 28200 [6] > Eõ 8 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 28200 | Doce de pêra, lata ......... $800 | Molho inglez, frasco. ........ 1$800 | Nacional, de Caxias, esp. g... $200 E > sus 
Breu, novo, k.............. $ Doce de figos em calda, 1.600 e  $900 | Nubian, frasco ............. $700 | Moscatel de Setubal, garrafa.  2$000 < Doo - 2 õ 
Brochas H., uma 1$500,1$600  1$800 | Espoletas prova d'agua, 1. c. 100 $400 | Nozes, novas, kilo.......... 18000 | Lormont, garrafa... .ccccs.s $800 s i ss 
Bacias de folha, 700 àa...... 6$800 | Escovas para lavar casa, uma 28000 | Nos-noscada, 3 por......... $100 | Vinagre Branco e tinto, garf. $140 O) s z 8 
Bacias granito para lavatorio 4 Essencia Masavilhosa, vidro.. $300 | Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 18400 | Vinagre do Rio, especial, grf.  $200 AS Ss E E 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 14600 | Espirito garrafa 400, medida. 18500 | Oleo de ricino, vidro........ $300 | Vinagre de Lisbôs, legitimo, g.  $740 & Ea 89 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 18300 | Espoletes para cassa, caixa c. 100 $ Oleo de amendoa doce, vidro. $300 | Velas para carro pacote. ..... 1$000 0) 8 E E 
Bnles de granito 1$800 4... 28500 | Essencia de vinagre, frasco .. $700 | Occa, kilo 400 e........... $500 | Velas Joinvillense, pacote .... $900 8 a 8 
Banha, refinada, lata de2k. . 28300 | Enchadas inglezas, uma ..... 28000 | Orinões de granito, 34000 a. 58000 | Vela «Colombo» de 8 em pac. 13000 d Es v a 
Bacalhau sem espinhas, pacote 18400 | Escovas, para calçado ....... $600 | Orinões de agatha, de 18600 a 28600 | Velas Venus, pacote ........ 18000 Pi S E 
Bacalhau em caixa, Kilo..... $800 | Escovas para dentes, uma ... 8700 | Orinões de louça branca 185008 - 28600 | Velas Apollinaris, pacote .... 3500 8 
Bonekamp Albrecht, leg. !/. gf. 1$900 | Escovas para roupa......... 1$100 | Ostras, lata... ............. 18200 | Velas Brazileiras,.......... 18000 O & | 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 28500 | Erva-mate, esp. k. 400, 10 k. 38800 | Passas sultanas, kilo........ 28500 | Velas de sebo, duzia........ $400 & 2 
Bicabornato de soda, 100 gs.. $120 | Erva-mate e chá Balança, 600  $700 | Phosphoros Duello, pacote ... $440 | Velas Lang, ns. 3 e 4, 800e  $900 ê E 
Bombas pe metal branco..... 1$000 | Erva-doce k. 28000, 100 gram. $260 | Papel almasso, sup. caderno. . $160 | Vassourasde palha800 1$000e 18200 z | 
Cachaça velha, garrafa...... $600 | Ervilhas Chilenas, novas, k... $800 | Passas novas, !/ caixa...... 28000 | Vass.de piassava, uma 700,800e 18200 
Cacau Vanhontem, lata....... 2$200 | Foguetes de tres bombas, duz. 1$200 | Passas novas, extra, */, lata. 18800 | Vassouras de piasava, pequena $360 : 
Cadernos para collegio, 100 à $200 | Farinha phosphatina, lata ... 28900 | Pedras para collegio, 400 a... $900 | Vidros de bocca larga, de 800 4 38000 | 
Canecas agatha, 700 à ...... $900'| Farinha latea, lata ......... 138700 | Pedra hums, E............. 1$400 | Velas de cera, de 200 a.... 13500 BB | | 
Café Moka, em grão, kilo.... 1$100 | Farinha de aveia Knorr, lata $900 | Petit-pois extra-fino de 900 a 28700 | Velas Favorita, pacote de 8, . $90u0 anca no. » 
Canecas louça, diversas, 360 a $800. | Farinha de araruta, pacote.. $680 | Pratos de louça, duz........ 38400 | Verde cal claro e escuro, kilo  1$200 | Premiada na Exposição Na- 
Candieiros pequenos, um,.... $300 | Farinha de arroz, pacote .... $400 | Pimenta moida,k.2$700, 100g.  $300 | Whisky, garrafa. ........... 5$500 | cional com medalha de ouro. | 
Chicaras agatha, uma....... 1$000 | Farinha de Tapiota, pacote .. $680 | Potassa, kilo............... $300 | Vinho Collares F. C. garrafa  1$500 A Banca p. É do mercado publico 
Chicaras para café, de 4$000 a 5$500 | FarinhademaizenaDoréa,200e  $360 | Palito lixados, maço 300, 260e  $360 | Vinho Commendador, garrafa  5$000 | gesta capital, está situado na esquina 
Chicaras diversas cores, duzia 58400 | Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 28400 | Phosphoros de cera, pacote... $800 | Vinho Monção especialidade, en- entre o acongue Provenzano e a banca 
Café de Maldt, lata......... 1$200 | Fermente quisine, lata ...... $700 | Paio portuguez, lata de 1 k.. 48400 garrafado neste armazem... $700 | n. 48. 
Canella em pó, 100 grammas Fermente monopole, pacote... ' $200 | Phosphoros Colombo, pacote. . Vinho nacional, engarrafado Tem ella actualmente o maior com- 
Café Costa Junior,......... 1$100 | Farinha de sagú, pacote..... $680 | Pô René Coulon, lata....... $700 | neste armazem, garrafa... 8300 | batente da syphilis e do rheumatismo, 
Cevadinha estrangeira, kilo..  $800 | Farinha dé milho, kilo...... $200 | Pó insecticida, de Caxias, esp. Xarope, especial garrafa .... denominado Elixir Ante-syphi- 
Conserva Morton, frasco, 18700a 2$800 | Farinha de trigo Primor, kilo | $340 100 grammas 360, kilo.... 38000 | Xarque, especial, kilo 460 e.. $600 | Riticos; como a excellente Pomada 
Chocolate Moinho de Ouro... $500 | Farinha Kufeks, lata........ 18700 | Pó insecticida Perecat, lata... $700 | Zarcão, kilo ............... $900 | para debellar os suores fetidos, Garante 
Chá Cacão, caixa........... $600 | Farinha Primor, 2/, sacco.... 68000 | Polvilho especial, kilo...... $300 tambem a efícacia da cura sem dor | 
Chá preto, kilo 884100 gr, $900 | Farello de trigo (R. Gr.) sa 48700 | Pomada Phenix, duzia 2840001 8200 dos caneros venereos, com um prepara- 
Chá preto em pacote........ $800 | Farinha commum, kilo ...... $140 | Porta comidas, agatha, 78500 à 98500 ay do em liquido que possue. 
Chá Hysson, verde, 100 gr. .. 1$400 | Farinha esp, kilo 160 e....  $180 | Peixe do Rio Grande, lata.. 18000 Attenção À. Continua a ter ea receber constante: 
Chá Lipton, preto e verde, It.  $900 | Feijão branco, kilo ......... $300 | Peixe frito hespanhol....... 1$400 mente, variedade de hervas medicinaes 
ORA NOL IAM o srais ces mein s eso $900 | Feijão preto, kilo .......... 8300 | Peixe de Lisboa, diversos, lata 13000 Devido a alteração que sofirem diaria- | colhidas em tempo proprio e bem trata- 
Chá Ceylão ?/, lb. pacote. ... 18200 | Feijão cavallo e praia, kilo.. $300 | Paté de Bife, lata... ....... 1$100 q : - ol 
do : mente na Docca, algumas mercadorias, deixo | das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
Chá de matte, sup. pacote ... $400 | Feijão amarello, kilo........ $300 | Pregos de */,, à *jg Peeveo 18000 1 1 inal-as nestes «Preços Correntes»: | de capivara, ovos de avestruz, e 
Chá perola, k. 84000, 100 gr. '$900 | Feijão miudo, kilo. ......... $300 | Parafuzos, groza 600 a. .... 18400 | 6º men DE! Trontros; banhas de jacaré, de lagarto 
Canelia em rama, 100 gram..  $220 | Fernet branca, legit., garrafa 38500 | Panellas e Chaleiras, ferro, k. 1$800 | fazendo então, na pedra que exponho sem- | 40. o diversos. Encontra-se tam- 
Canella em pó, em latinhas.. $200 | Fogareiros ideaes........... 1$300 * Pinceis, diversos, de 200 a... $900 | pre á porta do Armazem, E 


Attenção! 








m Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
tabelecimento, enorme quantidade de mindezas, de varias qualidades, e um sortimento completo de tintas. 
Chamo tambem attenção da minha freguezia para o bom sortimento de Bacalhau e Azeites. Approxrima-se a semana santa e não devem come 
prar noutra casa sem primeiro verem este artigo. Todos os artigos são garantidos. Manda-se entregar nas casas sem alteração de preço. 


Porto Alegre, 26 de Março de 1911. 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 








1 do saborsse 


"Casa 
Stanley 
Esta casa tem 

grande sortimento 








bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
=uby vermelho e aromatico 


contra o syphilis. 
Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 








